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6 PRODUTO EDUCACIONAL 

6.1 ORIGEM DE SUA CRIAÇÃO 

 Inspirada em projetos sociais nos quais sujeitos letrados se predispõem a 

escrever cartas oriundas de narrações dos que não alfabetizados
1
, nossa proposta 

contempla e, ao mesmo tempo, modifica alguns de seus pontos. Intentamos a 

participação em comunidade dos estudantes da educação básica baseada não pela 

produção de cartas-pessoais, mas na de cartas em que o comportamento argumentativo 

seja dominante, isto é, partiríamos de um gênero emergente da carta
2
, chegando à 

petição online. 

 O ensino e aprendizagem colocados em prática ao longo das aulas de Língua 

Portuguesa, na perspectiva sociocomunitária aqui adotada, não contempla tais cartas, 

posto que perspectivamos a manifestação de vozes de sujeitos que enfrentam as 

problemáticas e dos que os ajudam, procurando solucioná-las. Nesse viés, a narração 

dos fatos pelos sujeitos entrevistados se mistura à forma proposta pelo escrevente. Tais 

particularidades, além do envolvimento de diferentes sujeitos, espaços e interesses, 

portanto, inviabilizariam a sequência dos trabalhos elaborados sob o que se promove em 

livros didáticos, por exemplo, que tratam das variações do gênero carta. 

 A participação do outro, o entrevistado, mais especificamente a escolha de 

quem o será, deve-se a sua inserção num contexto que seja o de constrangimento
3
. Em 

outras palavras, consideramos que sejam partícipes os que possuem reclamações a 

serem postuladas diante das violências visualizadas e/ou sofridas nos espaços pelos 

quais circulam e, como fator determinante, tenham acesso reduzido às mídias sociais.  

Apontamos essa interação, pois se trata de uma realidade que contribui para a não 

amplificação de suas vozes enquanto reclamantes.  

Por sua vez, são considerados como sendo os outros dois integrantes do 

movimento de projeção das percepções dos sujeitos destituídos do poder de discursar 

em sociedade alunos e professores. A relação a ser estabelecida por eles seria iniciada 

pela execução de atividades voltadas aos gêneros reproduzidos nos diversos ambientes, 

                                                           
1
 O mais famoso desses se encontra no filme Central do Brasil (1988), em que a personagem principal se 

dispõe a escrever cartas para pessoas analfabetas. 
2
 De forma que poderíamos pensar num trabalho a ser desenvolvido em sala de aula por grupos, cada 

qual poderia se apossar de certo gênero, como: carta-manifesto, carta-aberta, petição e, por conseguinte, 

entrariam em contato com diferentes espaços e pessoas a fim de realizarem os seus propósitos. 
3
 Os suburbanos, enfermos, presidiários e, até mesmo, moradores de rua. Consideramos esses, pois 

podemos encontrá-los frente às situações desumanas, que passa pelo saneamento básico, mau 

atendimento de funcionários de órgãos públicos, chegando aos constrangimentos causados por diversos 

setores da sociedade aos que moram nas ruas. 
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assim como pela imersão nos estudos das práticas ciberativistas em consonância com a 

produção de tais gêneros. 

 A integração escola e comunidade, presente nas proposições acima, atende a 

uma demanda que é a de inclusão das práticas escolarizadas em outros contextos. Dessa 

forma, percorremos por becos adotando um sentido contrário ao que, em muitos casos 

de instituições públicas, visualizamos; isto é, o de fazer da escola o espaço em que os 

diversos projetos comunitários sejam pensados, e não somente executados. 

Conservaríamos, sob esse aspecto, uma noção de ambiente educacional, ainda que 

envolvido com outras instituições, onde prevaleçam as disciplinas tradicionais 

escolares, fomentando as discussões contemporâneas. 

 As reflexões em torno da petição online enquanto prática ciberativista nos 

levaram ao desenvolvimento de propostas didáticas que indiquem possíveis caminhos, a 

fim de que o professor em sala de aula transporte seus discentes ao que seria uma 

organização comunitária virtual-digital. Nessa comunidade, os sujeitos compartilhariam 

dos conhecimentos adquiridos sobretudo em aulas de Língua Portuguesa, mas não 

apenas, uma vez que em diversos momentos das aulas ministradas, deverão entrar em 

contato com contextos que fornecerão conteúdos para a concretização de suas ações. 

 Nesse veio, ao não criarmos uma plataforma digital-virtual que propicie a 

externação de suas intenções e valorizando, ao mesmo tempo, a prática docente, 

colaboramos para a não descentralização das comunidades, pensando, 

concomitantemente, na escola como outro espaço social de aprendizagem e ensino, tão 

importante quanto o online.   

6.2 ASPECTOS PARA A APLICAÇÃO DA PROPOSTA 

 A fim de iluminarmos a proposta didática para o trabalho com a petição online, 

trazemos à baila algumas indicações para a sua aplicação. Entendemos que tais 

sugestões são aqui apresentadas enquanto modelos; logo, pensamos que as proposições 

antecedentes à nova proposta emergem de maneira flexível. Ou seja, dados os 

contextos, sugerimos pontuais modificações para o sucesso da aplicação e dos 

resultados almejados, segundo os objetivos do professor e da necessidade em sala de 

aula. 

Ao arrolarmos certos pontos para serem trabalhados, consideramos que a 

utilização do gênero petição online, do modo que indicamos, ocorra numa turma de 

nono ano do Ensino Fundamental, devido à pouca maturidade dos alunos quanto a 
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determinados debates, sobretudo em disciplinas presentes nesse momento da rotina 

escolar. Ao mesmo tempo, essa escolha se dá por considerarmos tal estágio escolar, no 

qual os alunos já se aprofundaram em muitas temáticas relacionadas à Língua 

Portuguesa, principalmente com as quais propomos que trabalhem no produto. 

Posto que nosso objetivo era o de elaborar uma proposta assentada num gênero 

relativamente novo no ambiente escolar, a pesquisa que embasou cada um dos pontos, 

que a seguir são apresentados, surge no sentido menos científico e mais didático. Em 

outras palavras, idealizamos que, anteriormente à aplicação do produto, o professor 

utilize daquilo que a ele oferecemos como base para possíveis dúvidas que possam 

atrapalhá-lo em sua labuta, mas, simultaneamente, revelamos aspectos pouco 

visualizados no meio acadêmico no que tange ao gênero. 

Com destaque para a disposição do produto apresentado abaixo por imagens, 

com exceção de sua capa, teceremos alguns breves comentários que, somados a outros 

destacados, complementam a maneira como pensamos o seu uso em sala. 

Nosso planejamento é que, de alguma forma, estejamos em contato com alunos e 

docentes, abordando-os, para tanto, por meio de uma linguagem simples. Destarte, 

seguimos alguns padrões de livros didáticos, como tentamos implementar outros. A 

título de exemplo, num primeiro momento, o das considerações iniciais, não realizamos 

a apresentação do produto, mas já nas palavras introdutórias como uma de suas partes, 

na qual pontos relevantes a serem tratados pelo docente podem surgir, das quais 

destacamos: 

 questionar aos alunos quais foram suas últimas práticas que visaram ao 

bem-estar de pessoas conhecidas e desconhecidas; 

 apresentar a importância da Língua Portuguesa não como uma disciplina 

escolar, mas enquanto forma de agir no mundo; 

 propor uma reflexão a respeito do que seria viver bem, viver plenamente; 

 indagar aos alunos sobre o egoísmo em tempos que sugerem e nos levam 

à globalização (caminho esse que, em tese, diminuiria o egoísmo). 

 Seguindo, temos que para o trato com os pontos diretamente relacionados à 

produção de uma petição online, optamos por uma distribuição em que, num momento, 

dialoguemos com o alunado e, noutro, com o professorado. Quando nos direcionamos 

aos estudantes, realizamos, muitas vezes, questionamentos com o intuito de levá-los a 

uma reflexão o que, por consequência, pode ser utilizado pelo professor como a 
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introdução ao que se segue. Com relação a esse, os escritos abordam, já explicado 

anteriormente esse ponto, sugestões breves da maneira como deve ser abordado tema 

daquele momento. 

No centro de cada página, mais precisamente surgindo como tema a ser 

discutido, com base em nossas pesquisas, elaboramos esquemas para que o 

planejamento do professor gire em torno desses. Logo, em todos destacamos o que 

deverá ser abordado (Temas paralelos, Exploração dos verbos, entre outros) e o que 

tratar a respeito. Ou seja, em nossa iniciativa, priorizamos uma prática precisa, por isso, 

como exemplo, ao invés de sugerirmos simplesmente o ensino e aprendizagem voltado 

ao verbo, apontamos que o trabalho deve seguir em direção ao tempo e modo verbal que 

condiz com a dominância encontrada no gênero. 

No terceiro quadro, como presente em muitos livros didáticos e outros 

materiais utilizados em sala de aula, tratamos dos objetivos que o professor, ao escolher 

as suas atividades, deve visar. Optamos por inclui-lo, ainda que não apresentemos as 

atividades, de modo a direcionarmos o docente que, pelo pouco contato com o gênero, 

poderia levar os alunos para um sentido que teria pouco ou nenhum efeito na produção 

dos documentos. 

Por último, antes de apresentarmos as propostas integralmente, conectando a 

ideia de um trabalho que, além de não desconsiderar o ambiente online, ainda o valorize 

tanto quanto a sala de aula, indicamos alguns acessos interessantes a serem realizados. 

A esse momento, entretanto, cabe uma pontuação. Devido à brevidade de muitas redes 

sociais, sejam aquelas em que hospedamos vídeos, sejam as que utilizamos para 

entrarmos em contato com outras pessoas, compartilharmos nossas atividades, alguns 

dos links podem, em um tempo não tão distante, não estarem mais disponíveis. Sendo 

assim, uma vez que não surja alguma atualização de nosso produto, cabe ao professor 

investigar um material que dialogue com aquilo que indicamos inicialmente. 
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6.3 PROPOSTAS DIDATIZADAS 

Imagem 6: Capa do produto educacional 

 
Fonte: Elaborada pelo autor. 
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Imagem 7: Introdução do Produto Educacional 

 
Fonte: Elaborada pelo autor. 
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Imagem 8: Temas paralelos 

 
Fonte: Elaborada pelo autor. 

 

 



12 
 

 

 

Imagem 9: Exploração dos verbos 

 
Fonte: Elaborada pelo autor. 
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Imagem 10: Tipos de argumentos 

 
Fonte: Elaborada pelo autor. 
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Imagem 11: Operadores argumentativos 

 

Fonte: Elaborada pelo autor. 
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Imagem 12: Problemáticas investigadas 

 
Fonte: Elaborada pelo autor. 
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Imagem 13: Elaboração do texto 

 
Fonte: Elaborada pelo autor. 
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Imagem 14: Compartilhamento e entrega da petição online 

 
Fonte: Elaborada pelo autor. 
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7 O PRODUTO TECNOLÓGICO EDUCACIONAL EM SALA DE AULA 

7.1 ASPECTOS METODOLÓGICOS 

 Com as propostas apresentadas ao longo de nossa pesquisa, procuramos 

contribuir para o desenvolvimento escolar dialogando ideias surgidas ao longo do 

Mestrado em Ensino de Ciências Humanas, Sociais e da Natureza. Ressaltamos o valor 

do curso, sobretudo por propiciar o diálogo entre profissionais das ciências que o 

nomeiam e que, abrilhantando os debates, relatavam suas experiências — frustrações e 

realizações — no âmbito da sala de aula. A riqueza, portanto, de um aprendizado 

transportado das salas de aula do ensino básico e que ressoa nas do ensino superior, 

leva-nos a integrar pesquisa e prática. 

 Para tanto, colocamo-nos a ―serviço da emancipação social‖
4
 pela pesquisa-

ação que, de acordo com Tozoni-Reis (2009, p. 31), ―Por um lado investiga, produz 

conhecimentos sobre a realidade a ser estudada e, por outro, realiza um processo 

educativo para o enfrentamento dessa mesma realidade.‖. Uma vez cercada de um tom 

que avança sobre as problemáticas sociais, entendemos a importância de 

compreendermos alguns aspectos em torno das personagens com as quais nos 

deparamos e destacamos à frente o necessário contato/observação inicial. 

 As leituras, a nossa presença enquanto docentes titulares de turmas de 

educação básica, a participação em rodas de conversa sobre a rotina escolar e as 

reflexões sobre cada um desses momentos nos levaram à elaboração, aplicação do 

produto educacional e às experiências com as quais lidamos desde que o colocamos em 

prática. Às etapas que o marcaram procuramos inserir propostas que surgiram dos 

convívios acima relatados, isto é, da comunidade na qual se faz presente a escola, do 

professor titular da turma em que trabalhamos, dos estudantes que rege, e de pesquisas 

acadêmicas, com destaque para aquelas que trabalham com o gênero e cede espaço para 

a entrada da tecnologia digital. 

 No sentido de ampliarmos as noções em torno da intervenção que sugerimos no 

contexto escolar, prosseguimos em nossa jornada, no tópico seguinte, com o relato de 

aplicação do produto. Nesse momento, descrevemos os procedimentos, trabalhos 

realizados pelos alunos e, por consequência, pontuais considerações. Procuramos 

incluir, quando refletimos sobre o que aplicamos, análises críticas em torno daquilo que 

visualizamos serem aspectos passíveis de transformação para que aqueles, que com essa 

                                                           
4
 Tozoni-Reis (2009, p. 31). 
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proposta trabalharem em suas instituições de ensino, não incidam em erros como os 

nossos.  

Imagem 15: Petição contra o armamento 

 
Fonte: Avaaz.org 

Em outras palavras, a mesma aluna que foi capaz de pesquisar a respeito, por 

meio de conversas, esteve também interessada em perceber como se comportam os 

peticionários mais experientes, além do conteúdo trabalhado em sala de aula. O seu 

envolvimento fica explícito, quando observamos o apelo que faz ao compartilhar sua 

petição nas redes sociais para que tenha mais assinaturas, mais contribuintes. 

Destacamos esse apelo, pois outras compartilhadas não carregavam nenhuma mensagem 

distinta ao texto do documento. 
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Imagem 16: Compartilhamento da petição no Facebook 

 
Fonte: Reprodução da rede social Facebook 

Entendido como inserida no contexto da dignidade, salientamos a petição de 

uma aluna interessada na discussão quando se adentrou na temática das vítimas de 

abusos sexuais. Ainda que outras alunas tenham feito alusão ao tráfico sexual, uma 

delas, que pertence ao corpo de modelos de uma agência, levantou e, ao mesmo tempo, 

aprofundou o debate, posicionando-se criticamente, apresentando exemplos e instigando 

a participação de seus companheiros de sala. Como apontado anteriormente, dentre os 

temas que não foram apresentados na introdução dos encontros, a produção sobre as 

relações sexuais e abusivas em torno daqueles profissionais foi a que se destacou entre 

as tantas produções realizadas. 
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Imagem 17: Petição pelo respeito às e aos modelos 

 
Fonte: Avaaz.org 

No conjunto das petições elaboradas em sala de aula, de maneira geral, 

observamos, em grande número, duas temáticas: relação presidiários e Governo, e 

legalização da maconha. Apesar de ser assustadora (negativamente) a maneira como os 

alunos se posicionaram em torno de ambos os assuntos, em conversas informais e ao 

longo das atividades realizadas, seus relatos revelavam quão profundos eram os laços 

com contextos em que as drogas e presidiários (e ex-presidiários) se fazem presentes. 

Questionando a turma a respeito dessa imagem que formava o ambiente em 

que circulavam, muitos entendiam que formas criminosas eram as únicas, a princípio, 

capazes de modificar pontuais ações. Entre essas, relataram: rebeliões e atentados contra 

agentes da segurança pública; contudo, após visualizarem os resultados que as petições 

online proporcionavam, alguns dos estudantes se interessaram e ampliaram a discussão, 

entendendo que havia, do outro lado, uma forma pacífica que levava a população à 

defesa dos interesse de determinadas minorias. 

Assim sendo, ao mesmo tempo em que a revelação de diversas petições de 

conteúdo e até de posicionamento parecidos, o que num primeiro olhar demonstraria a 

falta de perspectiva para novos horizontes, revelou-se como um motivador para 

adentrarmos em outra esfera. Essa foi a qual possibilitou o compartilhamento de 

conhecimento e que acarretou num maior interesse dos alunos que, embora convivam 

com situações de violência, pelas quais há tentativas de se alterar cenários, entraram em 

contato com novos modos de se firmarem no mundo. 
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A participação da turma, ao contrário do que marca diversos trabalhos 

acadêmicos realizados na educação básica, ocorreu não sob o aspecto de breves 

discussões, mas no sentido de prolongar o debate, muito mais que o testemunho 

enquanto espectadores de situações passíveis de mudanças, e de encontrar maneiras que 

transformariam aquilo reclamado. Assim, entendemos que, de suma importância, era 

propiciar o deslocamento dos estudantes do espaço de vivenciadores dos contextos em 

que se encontravam, para que, então, assumissem um que fosse o de ativistas, baseando-

se nas experiências adquiridas. 

Questionados sobre a importância de terem suas opiniões replicadas, de debater 

situações que certas camadas sociais oprimem, os alunos relataram que o fato de 

observar os resultados de petições online mostra que o discurso e um posicionamento de 

não-violência pode ser eficaz. Logo, o interesse relatado em proposições anteriores 

soma-se a uma perspectiva, quando projetavam tal discurso, de que as aulas de 

produção textual não condizem tão somente com a disciplina de Língua Portuguesa
5
. 

Outro ponto abordado ao final dos encontros tratou da reflexão sobre a 

amplificação de vozes surdas e que, quando silenciadas, projetam infinitos 

acontecimentos que marcam os silenciadores e os silenciados de maneira negativa. 

Nesse viés, pensar no próximo, segundo alguns relatos, significa reconhecer as 

situações que transformam, de maneira contínua, o convívio social de determinados 

sujeitos, a ponto de revelá-los enquanto necessitados de intervenção. Posto assim, a 

internet, como neste produto utilizada, envolveria a ajuda entre diferentes comunidades, 

o que, presencialmente, não ocorreria.  

                                                           
5
 Apesar de que essa pontuação pareça se encontrar mais presentes na percepção de docentes, os alunos 

relataram que em suas aulas de História, Geografia e Sociologia, temas ou mesmo pequenos 

apontamentos semelhantes foram debatidos. 
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